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Comunicado ao Pleno em 12-11-2003

CONSELHO PLENO

1. HISTÓRICO

A Direção do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victorio Cardassi”, autarquia municipal, encaminha a este Conselho para a devida apreciação, pelo Ofício nº 094/2003, datado em 13 de agosto de 2003, proposta de funcionamento do Curso de Especialização em Planejamento Municipal e Gestão Ambiental, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98 (fls. 02).

O Processo foi baixado em diligência para algumas providências especificadas às fls. 77 dos autos.

2.  APRECIAÇÃO

A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas a este Conselho está normatizada na Deliberação CEE nº 09/98, alterada pela Deliberação CEE nº 34/2003, que em seu Artigo 4º propõe:

“Art. 4º - A Instituição interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para início do curso.”

O Processo em pauta foi protocolizado neste Colegiado aos 15/08/2003, tendo o Curso início previsto para 2004, portanto, dentro do prazo estabelecido na Deliberação.

A documentação encaminhada sobre o projeto pedagógico do curso, nos termos da Deliberação acima mencionada, é a seguinte:

PROJETO PEDAGÓGICO

Justificativa do Curso (fls. 03)

“A avaliação sobre as recentes mudanças no quadro institucional brasileiro, no qual o município vem sendo chamado a responder cada vez mais pelas políticas públicas (sociais, urbanísticas e ambientais), aliada ao fato da escassez de pessoal técnico especializado para atuação nessas áreas, demonstrou a oportunidade da realização de um curso capaz de formar especialistas em planejamento municipal e gestão ambiental que possam suprir essa lacuna. Assim sendo, a ampliação de recursos humanos especializados nesta área viria contribuir para o atendimento da demanda profissional que se constata nos quadros de pessoal das administrações públicas, organizações não-governamentais, empresas usuárias de recursos naturais, empresas concessionárias de serviços públicos, enfim, qualquer organização que se utiliza de recursos ambientais.”

Objetivos (fls. 03)
“O Curso proposto tem os seguintes objetivos:

· formar recursos humanos na área de planejamento ambiental urbano;

· assegurar aos egressos dos cursos de graduação ligados à área do curso de especialização uma continuidade a sua formação;

· assegurar a formação de equipes multidisciplinares para atuação no processo de planejamento ambiental urbano;

· suprir importante lacuna no mercado de trabalho, por meio de uma especialização necessária à formação de recursos humanos na área de planejamento ambiental urbano.”

Número de Vagas

Serão oferecidas 90 (noventa) vagas (fls. 04).
Condições para Inscrição, Seleção e Matrícula dos Candidatos

O programa de pós-graduação é dirigido a profissionais com formação superior. O processo de seleção dos candidatos será desenvolvido pela Coordenação da Pós-Graduação, e consta das seguintes fases (fls. 04):
· 1ª fase: Análise do curriculum vitae
· 2ª fase: No caso dos inscritos excederem ao número das vagas oferecidas, será realizada entrevista para seleção dos candidatos.

Avaliação e Exigência para Obtenção do Certificado (fls. 83/84)
“Em cada disciplina será solicitado aos participantes a elaboração de um ou mais trabalhos sobre o assunto estudado, além de se poder promover uma avaliação final de prova escrita.”

Farão jus ao Certificado de Conclusão de Curso somente os alunos que apresentarem trabalho de Conclusão de Curso (Monografia) e tenham freqüentado, comprovadamente, no mínimo 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista, além de terem aproveitamento de aprendizagem aferido em processo global de aproveitamento de, pelo menos, 70% (setenta por cento), ou seja, nota maior ou igual a 7,0 (sete), numa escala de zero a dez.

Metodologia (fls. 05)
“As disciplinas oferecidas serão desenvolvidas através de uma seqüência lógica, objetivando atingir as metas propostas.

Quanto ao conteúdo, será ministrado a partir dos seguintes procedimentos: aulas expositivas, leitura e discussão de testos, trabalho em equipe, seminários e trabalhos de campo.

Serão estimulados os debates entre os participantes, com o objetivo de promover uma maior interação e troca de experiência.”

Organização Curricular (fls. 05/06/84/85)

O Curso será ministrado com uma carga horária total de 360 horas, em quatro módulos, abaixo discriminados:

· “Módulo I – Disciplinas fundamentais e básicas do curso, possuem um caráter teórico, tendo por objetivo principal proporcionar aos participantes conhecimento teórico e prático (sic), essenciais à formação profissional.

· Módulo II – Disciplinas de caráter geral, que têm como objetivo analisar questões gerais relativas ao meio urbano e às relações campo/cidade, com objetivo (sic) de dar subsídio às disciplinas específicas.

· Módulo III – Disciplinas específicas, ligadas diretamente à temática a ser desenvolvida no curso.

· Módulo IV – Disciplinas síntese, cujo objetivo é analisar a legislação ambiental e o planejamento geoambiental e gestão turística.”

	MÓDULO I – Didático Pedagógico

	Disciplinas
	C/H

	1. Metodologia da Pesquisa – Técnicas de Pesquisa

2. Didática do Ensino Superior
	36

24

	TOTAL                                                                                    
	60 horas

	MÓDULO II – Disciplinas de Caráter Geral

	1. Percepção Ambiental Urbana: Subsídios ao Planejamento e à Gestão

2. O Uso de Agrotóxicos e as Relações Campo/Cidade: Riscos Ambientais e Custos Sociais

3. Gestão e Planejamento de Recursos Geoambientais
	24

24

24

	TOTAL                                                                                    
	72 horas

	MÓDULO III – Disciplinas Específicas

	1. Técnicas de Mapeamento e Planejamento

2. Gestão de Resíduos Sólidos

3. Saneamento Básico e Recursos Hídricos

4. Função das Florestas sobre Regiões Urbanas e Periurbanas
	24

36

24

36

	TOTAL                                                                                    
	120horas

	IIV – Módulo – Disciplinas Síntese

	1. Processos Geoambientais e a Bacia Hidrográfica como Unidade de Planejamento

2. Meio Ambiente à Luz da Legislação Ambiental

3. Planejamento e Gestão do Turismo
	36

48

24

	TOTAL                                                                                    
	108 horas

	Total do Curso
	360 horas


As ementas das disciplinas do Curso, com os objetivos, critérios para avaliação do aprendizado, conteúdo programático e bibliografia básica, constam de fls de fls. 42 a 76.

Cronograma do Curso 

O Curso, com início previsto para fevereiro de 2004, terá a duração de 18 (dezoito) meses, sendo que o período de maio a julho de 2005 destina-se à elaboração de monografia sob a orientação dos professores.

De fls. 85 a 87 consta o cronograma do curso, com a respectiva carga horária das disciplinas e o professor encarregado de ministrá-las.

Disciplinas, Docentes Responsáveis e Respectivas Titulações (fls. 85 a 87)
	Disciplinas
	Professores Responsáveis
	Titulação

	Meio Ambiente à Luz da Legislação Ambiental I, II, III e IV
	1. Ana Beatriz de Oliveira
	Mestre em Geociência – UNESP/Rio Claro (fls. 14)

	Técnicas de Mapeamento e Planejamento I e II
	2. Miguel Cezar Sanchez
	Doutor e Livre Docente em Desenvolvimento Rural – UNESP/Rio Claro (fls. 97)

	Gestão de Resíduos Sólidos I, II e III

Planejamento e Gestão de Turismo I e II
	3. Raquel Bovo Brescansin
	Mestre em Geociências – UNESP/Rio Claro (fls.101) 

	Percepção Ambiental Urbana: Subsídios ao Planejamento e Gestão I e II
	4. Lucy Marion Calderini P. Machado
	Doutor e Livre Docente em Recursos Naturais – UNESP/Rio Claro (fls. 104)

	Função das Florestas sobre Regiões Urbanas e Periurbanas I, II e III
	5. José Luiz Timoni
	Doutor em Biologia Vegetal – UNESP/Rio Claro (fls. 107)

	O Uso de Agrotóxicos e as Relações Campo/Cidade: Riscos Ambientais e Custos Sociais I e II
	6. Lígia Celoria Poltronieri
	Doutor e Livre Docente em Geografia Rural - UNESP (fls. 111)

	Saneamento Básico e Recursos Hídricos I e II
	7. Cláudio Antonio de Mauro
	Doutor em Geografia Física – USP (fls. 144)

	Processos Geoambientais e a Bacia Hidrográfica como Unidade de Planejamento I, II e III
	8. Iara Leme Russo Cury
	Mestre em Geociências – UNESP/Rio Claro (fls. 118)

	Gestão e Planejamento de Recursos Geoambientais I e II
	9. José Humberto Barcelos
	Doutor em Ciências – USP (122)
Livre Docente em Petrologia Sedimentar – UNESP (fls. 121)

	Metodol. e Técnica de Pesquisa I, II e III
	10. Romildo Alves dos Santos
	Mestre em Filosofia – UNICAMP (fls. 126) P

	Didática do Ensino Superior I e II
	11. Marília Martins Coelho
	Doutor em Metodologia  - UNICAMP (fls. 129)


Os curricula vitae dos professores do Curso encontram-se anexados aos autos de fls. 11 a 40

O Corpo Docente do Curso, constituído exclusivamente por professores portadores dos títulos de Doutor e Mestre, está de acordo com o disposto no inciso II, do Art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98. 

– Indicação do Coordenador do Curso, com o Título Mínimo de Mestre

A coordenação do Curso estará a cargo do Prof. Dr. Silvio Carlos Bray, Livre Docente em Desenvolvimento Rural e Titular da UNESP, cujo curriculum vitae e comprovante da titulação máxima encontram-se anexados aos autos às fls. 11/12 e de fls. 130 a 132.

3. CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de  Especialização em Planejamento Municipal e Gestão Ambiental, do Instituto Municipal de  Ensino  Superior de Bebedouro “Victorio Cardassi”. 

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação, em atendimento ao disposto no Art. 11 e parágrafo único da Deliberação CEE nº 09/98.

São Paulo, 29 de outubro de 2003

a) Cons. Francisco de Moraes

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 05 de novembro de 2003.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

          Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de novembro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente

Publicado no DOE em 14/11/03                      Seção I                       Página 19







[image: image2.wmf]_1115101652.doc
��



�
















_1106919528.doc


�












